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as modificaç:Z,~s no os~;;o em desenvolvimento ocorrem 
. ' 
J C! descnvo! v i dos, pr' i nc i pa! mente na suu ar•qu I tehwn. 
A:;~ a I teraç~es no equ i f f br· i o ~stco- dent~r i o 
por sua vez, podem causar• modificaçÕes musculares. A . ' SSlfJl G 
que, com o desgaste unilateral de coroas dent~rias,DU ROIS 
(1911) c BAKER(1922) observar•am cePto grau de atr·ofi a dos 
m~SCl!los- elevadores du mandÍbula no mesmo lodo. 
dent~r' i as uni I utcra t s em coe I h os jovens acurretam 
tt·ofia nos rn~scufos do lado oposi:o (SCHUMACiiER e f\CHMEn, 
1964). Em humanos desdentados, n pet•da du dimens~o verti 
cal acarreta modificaç;es musculares (ROGERS e APPLEBAUM , 
1941; LIMA, 1968; SCHUMACilEil, 1961). Entretanto 1 MOSS e 
MEEHAN (1970) n~o encontraram modificaç~cs nos demais mus 
cu! c~.:;, mand i bu I ares ap~s a !~e-moção c i r~t·g i ca do m~scu! o tem 
porul em r~atos jovens. 
A mand f bu I a e compostu de unidades J~e 1 atiVE_ 
mente independentes e que, em condiç~cs nor-mais, formam um 
todo integ!•odo ou um com~exo funcional (AVIS, !959; 1961 ; 
MOSS e MEEHAN, 1970). Os tecidos dent~rios em formaçao ' 
uma dessas uni dades 1 co I abor-am em grande paPte pu r· a o cres 
cimento não s; du mandfbula, mas tamb~m da maxila. BAI<Eí~ 
( 1941) salienta que os ~rgãos dcnt~r i o;-_.; dos dentes de cn,es 
, ' I cimento continuo de mandtbulas de Patos tr-anspluntadas 1 ce 
scnvolvem uma força de crescimento maior neste pel~iodo 
' do que a do proprto osso. 
d ' . A r•cmoçao de germes entat~ 1 os e ou a cxtra-
çao de dentes de antmats bem jovens, cuusam bloqueio no 
crescimento dos nwxi lul'es (ADLEil, 1952; 1953; 1955; SCHU 
MACHEf( e REHMm, 1964; RIESENFELD, 1969; RANTA et ul.,l973), 
com rcpercuss~o inclusive no neurocr~nio (BAKER, 1941 ). 
OU BOIS (I 91 I ) c BAKER (I 922) j ~ huv i""' en 
centrado acentuadas assimetrias faciais em animais bem J2. 
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( I , !' r vens agomorfos, hcrbivoro!;, carnJvoros c on1voros), quo~ 
do os dentes de uma hem i -Dr~c:ad<;l, j~ et~upcionados, c-r,::-Jrn nlti.:J. 
tídos nos seus alv~olos, m.J.s com suas coPoas desgostadGs 
' ate a margem gengiva!, 
Entretanto, WEINMANN e SICHER (1955) afir-
mam que o crescimento dos mc:xi! ares ocoPre mesmo na auscn 
c1a de dentes e citam como experí~ncia c! fnica os CE!sos de 
anodont i a onde os max i! ar·es se dcsenvo! vem at~ o tamc:-lnho 
"norrnu!u. ADLER (1955) por' sua vez conclui que nao ~ a me 
ra presença ou ausencia de dentes que exerce influência .so 
brc o arco basal da mandfbulu, mas as modificaç;;es n<J fun 
çao must i g<Tt~r- i a. 
As rnodificaç~es que ocot~rcm na mandfbulades 
dcntuda na.o se restringem ao pr·ocesso alveolar. 
çoes att ... ~ficos incluem diminuição do diâmetro ântero-poste 
rior da cabeça da mandibula (DU BOIS, 1911; BAKER, 1922; 
ROGEilS e APPLEBAUM, 1941; ED\vAI\DS, 1954; TR I EGEil e IIEflZ-
BERG, 1969; F'.i\REII(A, 1971; ENL0\·1 et .0.!_., 1976);diminuição 
da I argura do ramo (ROGERS o APPLEBAU~I, 1941; EDVIAIWS, 1954; 
ll(IEGER e HERZBERG~ !969; FER!\E!RA, 1971; ENLO~'/ et al. 
1976) e ap!.:wamento da f~veu pter•igofdea (ROGERS e APPLE-
BAUM, 1941; ED\VARDS, 1954). Quunto uo processo ' ' ' cor-onot oe, 
ED\VARDS (1954) e FERREIRA (1971) afirmam que se torna mais 
baixo que o processo condi 1-cw, visto que sofre umu I igcj_ 
r a i nc I i naç:i'io paPG tr·ás 1 ao passo que EN LOW et a! • ( 1 97 6) 
exp I i cam que o processo coPon~ i de tende a se topnar• mais 
alto. ADLER (1955). em expericncias com caes jovens, vert 
ficou que o processo cot•on~idc da hemi-rnundfbula desdenta-
da era I i ge i r· a mente ma i o r, mui to embora 1 pe I a remoçao dos 
dentes do mesmo I ado de ambas as arcadas, n~o encontrasse 
di fet~e:nças na altur·a do refe1~ i do processo~ 
Os pesquisador~es concordam que essas modifj_ 
caçoes ocor-r•em em vista dos m~scul os mastigadores sofPerern 
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uma redu~~o nas SLJ~s· fc1t1c" ;; ~, !>ocs. ROGERS e APPLEBAUM (1941) 
acrcdita1n que o c1so de prc',+,.s.,.,, l'oc·lct••'~ · I' - . - ....- ... o "' ~· pr-cven 1 f' as <'-l CCI'í1 
çoes. 
se a nao cessam por comr) l eto, mas pode h ave" tlm pr • I ' · , CC 0111 f f1 I O 
deste ~I ti mo de v í do ~ fuI tu de est f n1u I os funciona i s sobr~e 
• 
o tecido osseo e pül~ticularn!ente sobf'e o processo alveolur 
(IWSEN e SARNAT, 1955; PUDV/ILL c I·IENTZ, 1975). 
O ~ngu I o da mnrtd f bu I u como t'proce sso museu-
• lar" que Cr esta diret.::l/nente f~elf;cionado com a at i v í dc-1de 
dos m~sculos mass~tc!" e pteri9ofdeo mediai. 
Pela remoç;o de um destes m~sculos (MADEIRA, 
1975), ou de ambos (AVIS, 1961 L o ânf)tdo da mandfbula se 
r>eabsor·ve parcialmente. Quanto ao c-feito da c>:traçao de 
dentes sobr·e o ângulo, en'Lr<etunto, a I i teratura apPesenta 
dados controvertídos. Ass-im~ que, a diminuiç.ão da ativi-
dade muscular induzida pela falta de dentes pPoduz um au 
mento no !''eferido ~1ngulo (f:WGEI\S e APPLEBAWA, !941; KEEN, 
1945; RIESENFELD, 1969; TlliEGEil e HEI(ZBERG, 1969; FERREII1A, 
1971; RANTA ~l., l973L ou umu diminuiç.ão (M!CHEJD.I\ e 
\'/EINSTEIN, 1971). ou ainda nao se alteN (NEUFELD, 1958; 
CARLSSON e PERSSON, 1967; ISRAEL, 1973; ENLOW ct oi., 1976). 
Em cxpet~ i mentes rca l i zados em macacos, Bf~E 1 l 
NER (1940) conclui que o ~ngulo da mandfbula aumenta ou di 
minuí quando a direção dos vetores rnuscul<'wes são mudados 
ou quando h~ perda da di rnensQo vert í ca! . Ao extra i r· apc-
nas os dentes max i I ares poste r i ores em macacos jovens, en 
tretanto, o ~ngulo n~o foi passfve! de modificaç~o (BREIT 
Nm, 1941 ). 
Em r e! aç~o a ur·qu i tetura ossea du mand f bu I a, 
NEUFELD (1958) afipma que quando os dentes estao ausentes, 
as trab~cu! <:lS do co1'po ficam comp! etamente desorgan i zadus 
quanto à di spos i ç~o e mais de! gadas quanto .; textur•a e que 
o padrao tra.jetoria! 
• so se mostr·a definido no r~arno. 
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' T~m si do efet í V<lmcnte comprovadas .utr~uves 
de rüd í o~waf i Gs, as a! terôç~)es tTubccu I ar•es induz i dns 
mudanças na d Í f'CÇãO de dÇ~O C j nten S j dad_.~ das fot'Çd S 




SARNAT e MUCIINIC, 1971; MADEIRA, 1975), remoção de m~scu­
los (MOSS e MEEIJAN, 1970; MADCiílA, 1975) e extração de den 
tes (lWGEf"; c APPLE5AUM, 1941; NEUFELD, 1958; AGUIA!l rt.9J., 
1968; TlliEGEI? e HERZBEilG, 1969; 1970; MERCIER et ai., 1970; 
FERREIIlA, 1971; PUD\IILL e VIENTZ, 1975). 
Tfl I EGEI( e HERZBUIG ( 1969) na o encontra•·am 
padJ"~es trabecu!ares definidos no r-amo de mandfbu!as des-
d.Cntadas e atr- i bu f r·am esta deso!~gan i zação como uma r•cspo_2 
ta ~ssea adaptativa ~s rnudançBs na tr~açao e vetoP muscula-
res do mass~tcr• e tcmporul, que sofreram uma redução nas 
suas funç~es. ' Em macacos jovens desdentados 1 apos um pe-
rfodo de doze meses de obscwvaçÜo, TRlEGER e tERZBEf~G(i970), 
tamb~m encontr.:wam uma t~edução no n~mero de trab~cu ta!':~ do 
ramo, principalmente naquelas "'cr·ajet~rios que v~o da cabe 
ça da mandibu!a em direçQo ao ~~ngulo e do processo co!·~ono_!_ 
de ~ .;r-eu retromolar. ROGERS e APPLEBAUM (1941) d01 mesma 
formu encontrdram que as trab~cu I us do ramo se desoPgo:nl 
zam ap.;s a pePda dos dcrrtes 1 mas que o uso de pr.;teses to~ 
tais pr•even i Pia ta I desorgan í zação. 
HEf<ZBEI<G e DOV I TCH ( 1968), afirmam que o P.!! 
drâo tt~abccu I ar no ramo da man d f bu I a apr'esenta- se bastante 
alterado na ~poca da b'"'oca da dentição decfdua par>o per·m...:: 
nente e o r e 1 aciona com os dcsequ t 1 fbr- i os na funç~o mast i-
gat~r' i a. 
PARFITT (1962) verificou que o di 
reçao das tr-ab~culas podem ser influenciados pela função e 
que a sua fopma não paPcce estut~ relacionada com a perda 
dos dentes. Igualmente a densidade ~ssea, maior- no osso 
basa I que no ai v co I ar•, tem pou cu r e I aç~o com' a per-da dos 
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dentes(ATKfNSON c ~~VOOD!lEAD, 1968). Entretanto, ela 
ce decr·escc:" com o e v oi ui r du i da de, quer~ scju no pr>ocesso 
alveolur, como no osso basal du mandfbula (ATK!NSOl~ e iVOOD 
HEAD, 1968; DUTERLOO et ai., 1974). 
frPP LEGA TE (I 960) a f i r ma que os ossos menos 
densos sao mais orgânicos, o que contt~ i bu f na manutcncão do > 
tecido ossco, visto que o seu processo de reconstrucDo (r'c 
, -
oPgan i-z<::H;;~o), quwndo suL- -.et j dos aos esforços de ' pr·ote~.--cs, 
poder·ia ser· facíl itado. Contudo, SOBOLIK (1960) e ATKIN 
SON e WOOD!-IEAD (I 968) acJ~ed i tarn que a reabsorção do pro-
cesso a! veo I ar esteja di r-etament;e Pe I acionada com o mu 1 o r 
grau de por· os i da de ~ssea. A reabsol"Ç~o ~ssea segui da ' a 
pepdu dos dentes, promove uma redução maior na I urgtwv. que 
na altura do processo alveolar- da maxila (JOHNSON, 1963; 
1969). A!~m do mais, a face externa do rebordo alveolar~ 
a pr' i me i r a a sofrer reabsorção em r e! ação à interna, em 
ambos os max í I m·es (P! ETl\OKOVSI\ I e MASSLEfC 1967; P l E TI{ O 
KOVSKI, 1975; ENL0\'1 et ai., 1976; CHI BA, 1976). Ent<oetan 
to, ROGERS e APPLEBAUM (1941) e ATK!NSON e WOODHEAD (1968) 
observu1~am que esta ma i o r reabsorção tamb~m ocot"rc na f a 
ce I ingua! da rnandfbu!a, por~.m na porção maif.> postePÍoP do 
rebordo. 
Os dados da I i teratura sao confl ituntes 
no que tange ao volume do seio maxi !a!" em Pe-!ação a dimí-
nu 1 çao da função do apar•c! h o mast.lgador. Assim ~ que, em 
consequ;ncia; perda dos dentes, ocorre uma diminuiç~o(GRA 
HE, ! 93! ; 
e SARNAT, 
BATSON, 1952; UEMURA, 1974) ou 
1955; lvEINMANN c SICHm, 1955; 
um aumento (f<OSEN 
SICHER e DU BRUL, 
1970; MADE I !lA, 1971). Entr·etanto, desgastando a c01ooa dos 
dentes, BLANTON e B!GGS (1969) verificaram que o volume do 
seio maxilar n;o se altera. 
Durante as fases de crescimento da maxi! tl, 
esse espaço u~!"eo gr<:1dativamente sofre urn aumento nus suas 
dimens;;es e a sua base invade o pl~ocesso u!veolar, contor-
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' nando os apices 1~adicu!.:wes (!<ClTH, 1902; BATSON, !9.52 ; 
IVEIWI,ANN e SICIIEi\, 1955). ROSEN c SAf.:NAT {1955) desccwhm 
a possibil iddc'-, do aumento do seío ocorTcr apenas ~s e-xpel!. 
extr~>':l f dos. 
Estes pesquisndm~es vet~ific<Ji''ê!ll um mnJot• grau de pneunwtj_ 
zaçao do seio muxi !ar seguido ~s extraç~es dent~rias em 
caes, onde essas Ínvaginaçoos na o ocort"em8 
P<'w a estudo da ' ' o compacta ossea, VéW!OS me-
todos vem sendo uti I izados e dentr-e eles (} das I inhas de 
fenda. A at~qu i tchwa do osso compacto começou ~~e a I mente a 
ser analisada em 1925 por BENN!NGHOFF, que relacionou es 
sas I inhas com as tr·ajet~rios das forças que se 
pe!o osso. 
A dcsor-gun i zaç~o cstrutm·al da compacta, 1 n 
duz i da por· cirurgias experimenta í s como res.secç;;es de por:. 
ç;es ~sseas (MATHEUS, 1973; MADEIRA, 1975), remo<;;ão de m~s 
cuias (AVIS, 1959; NIKITIUI<, 1966; MADEIRA, 1975), movimc~ 
taçao e extração de dentes (00\VGJALLO, 1932) foi comprovu-
da atr·av~s da t~cnica das I inhas de fenda~ 
MADEIRA (1977) salienta, entretanto, que a 
i nterpret<H~~o dus I i nhas dv. fenda nem sempre ~ f~c i! e faz 
um Pesumo a respeito do seu significado funcional e das fi 
na! i dacles do seu emprego p.:wa que possa assegurar urna base 
' a pari:ir· da qual o fenomeno seja entendido e aplicado. 
Pe I o que f o i exposto at~ aqui, pode- se de-
pt~eender- que a formu e estrutuPu dos ossos rea [mente esta o 
relacionadas com a atividade funcional. 
Consi derando···se que os ossos da face e, em 
especial os maxi lar:es, se prestam bem ao estudo da anato-
mia funcional em vista da aç~o mastígat;r·ia, prop~e-sc ve 
pific<1r os possfveis efeitos das extraç~es dent~t~ias sobl"c 
a forma e arquitetura do esqueleto facial e rn~scufos masti 
gadorcs do Cebus apol la. 
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A escolha do macaco, como aníma! desta pe:;;_ 
qutsa, potk ser just.lficadu príncipaluK~nte devido ' as suas 
grandes similc.widadcs anat;micas e físio!~gícus com o ho 
mcm. 
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F o i ut i I i zudo um to-t:u I de qu 1 nze macacos r.:J.9. 
tírrinos, Cebus oncl !a, -~, __ ...,_ __ _ pePfe i ti.J!nente 
i dcnt i f i cu das, sendo se i s f~meus e nove machos, com peso 
variando entre I ,200 e 3,200 qui logrdmas (Tabela 1). 
Todos os animais foram capturados no Estado 
Corno nasceram em I i berdade, papa se saber- a 
idade apPoximada, houve a necessidade de se basear na den 
tição, se9undo o crit~rio .adotado po1~ SCHULTZ (1935). Por> 
este cri t~P i o determinou- se que qu att~o an i rua i s eram jovens 
e onze adultos. 
As caracter' f st i C<l s i nd i v i duais for•am anota 
das em fichas nunHwadas de I <:1 15, con-FOI~me a ordem de en 
' trada ab..,. i bu i da a cada anima! . 
De . ( . {111C!0 1 o macaco era mantido isolado em 
uma pequena gaiola de aramo, ' N para um pc!"!odo de obsepvaçao 
de aproximadamente 30 dias. Era ent~o submeti do a c r rur-
gia e uma semana ap~s, transferido p0ra vlvetros especrats 
no Biot~rio da Faculdade de Odontologia de Araçatuba,UNESP. 
Cada viveír·o era composto de um cubfculo de alvenaria que 
se comunicava, atr'av~s de uma pequena abertura com uma area 
descoberta cercada com te! a de at~ame. 
A a I i mentação ora f e i ta à base de frutas(b~ 
nana, lar·cmju), pao, milho, ovo e r·ação granulada 
Os an 1 ma 1 s fot~am agrupados segundo o tipo 
de cirurgia. Cinco ~mimais não foram operados, para servlt' 
corno contrai e; seis sofreram extraç;es de todos os dentes 
da herni-mundfbu!a di!~eita e quatro de todos os dentes du 
maxila direita. 
* "Kanína 4.101", Purina 
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dent<~P i a 
maxi I ar 
Contl~o! e 
m ~ macho; 
r i ment·.a i s e n~mer·o de i dent i f i ccH;;~o, 
so, no infcio da expcri~ncia. 
jovens 2f(l ,600), 5m (I , 250) 
lm(2,500), 3m(2,900) 
adultos 
4f(l ,400), 6f(2,000) 
JOVem [7m (I , 300) 






14m(3, 200), I Sf (I , 900) 
f f~mea 






g 1 a e!~a rea t i zada sob uncstes i a gero! com Pentobar•bita! 
S~dico.X- 1 administrado por• via intraper·itoneal na dosagem 
de 3 mg por qui! ogr.:1m~' de peso coPpora!. Antes por~m, o 
animal era submetido a inalação de ~ter su!f~rico 
fim de se obter uma ancstesiu pr~via que faci I itassc o ma 
nuse1o. 
Uma vez anestesiado, era feita a antissep-
s1u de toda a cavidüde bucal com uma guz.e embebida em uma 
so!uç~o de mertio!ate. Jnfi!traçoes de so!uç~o a neste;_ si 
co·:Hé <:~~~am f e i tos com uma ser i ngu do tipo "Carpu! e" em toda 
-~ Labor>at~r~ i o F ontour>a-\Vyeth S. A. 
1Hé Cítanest; Astr>a Qufmica do Br•asi I Ltda. 
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bu! <'l como na mux i 1 a, pura di n; i nu i I" o scJngrBmento. 
Com um b i stw~ i de pont<J f i na 1 erüm feitas 
incísocs no sentido m~sio-distal nas pupilas 
r i as de todos os dentes a serem extra f dos e uma no senti do 
vertical na u!tura da sfnfísc mentoniunu. Com um d0 s! o cu-
dor de t~etalhos 1 a gengiva er·a dcsinsef'ida at~ ao nfvel da 
mucosa alveolar, tendo~se o cuidado de tr·aumatizá-la o.o mf 
-nimo 1 para se promover' mais fac i I mente a coaptaçuo e sutu 
ra apos a cirurgia. Corn o aux f I í o de gaze sob press~o, t2_ 
do sangrumento era diminufdo, f<Jci I itando asstm a remoçao 
da cortical ~ssea alveolar vestibular dos dentes a sel~ern 
extra f dos. Este p!''Ocedi mento et~a efetuado com brocas de 
aço cil fndPicas ou ç{;nica-invertidas montadas em aparelho 
de alta Potaçao odontol~gico, sem refrigeração por agua. 
Com um forceps''í- comumente usado para a ex-
traçao de pr~emol ares humanos 1 cada dente era I uxudo e ex 
t~~afdo, tendo-se o cuidado de tracioni'i-lo em dircç0o vestj~ 
bu!ar. Algum fragmento de rafz fraturada que eventualmc~ 
te pudesse pePmanecer no alv~olo, era retirado com o 
1 o de extt·atores, pinças e de brocas. 
Para a extração do dente Ci:lnlno foi 
' auxt 
tomada 
como base a t~cnica descrita por GIBSON e HALL (1970). 
Ap~s as extraçocs, os alv;olos eram lavados 
com água dest i I a da e os teci dos moi es coaptados e sutura-
dos com f i os de a I godão Sutupak OOO·l~*. 
1 medi atamente apbs a i ntcr-venç~o c i rurg i c a, 
administrava-se por via intf'amuscular, o antibi~tico Arnpl~ 
cilina''HH::- ou BenzetaciJ-:HH~ 1.200.000 U. na dos<Jgem aproxi-
muda de 1 25 mg por· qui I og1"amu de peso, o que era repeti do 
12 l1oras mais tarde. 
* Ou i nel ato Produtos Far-mac~ut i c os S. A. 
** Johnson & Johnson 
**0:- Labor·atbr i o Fontoura Wyeth S. A. 
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Cndu uni mo! operado cr<a mantido dur·<"!nte os 
' prlmerPos dias upos a cinwgia Col!'l uma gGio!a pequena para 
faci r itar o trato e a observaç~o. Findo este perfoclo, era 
solto no viveiro onde permanecia em convfvio com os demais 
animais. 
De cor-r i do um per f odo que var 1 ou entPe ! a 2 
anos a cont~w da data da ciPurgía, os macacos for•am sncr"l-
ficudo.s por· ina!acâo excessiva de ~ter , ' sul fup i co. A se-
f}uír·, foram fixados em formal i na a !O% dut~ante 48 hO!''Us,pg_ 
ra posterior dissecção. 
Os macacos forarn decapitados ao nfvel da co 
!una vertebral cervical e os seguintes m~sculos for>am cstu 
dadoG: ternpor,a! 1 rnuss~ter, ptcwigofdeo mediu! e pterigof 
de o ! ater a I . 
Ap~s a remoçao da pe! e e tela subcu{:~nea(e2 
cassa) da cabeça, os m~scul os de ilmbos os lados for•um ex-
postos e dissecados. Procurou-se verificoor- o n~mero de (;0 
madas (ou lâminas), o volume e a disposição ger·al dos fas-
cfcu!os musculac·es e o contorno das ~rcas de inset,ç~o se 
gundo a t;;cnica de LANDUCCI (1964). 
Uma vez analisado o m~sculo, os seus feixes 
de fibr•as eram recolhidos em recipientes de vidro, identi-
ficado.s com etiquetas e desidratados em estufa a 70°C du 
rante 15 dias. 
Occorr i do este per f o do, as massas museu 1 a-
res dcssecadas eram pesadas em umu balança anal ftica-~~ a i!J. 
ter v a 1 os de 24 hor·as at~ que os valores obtidos se mant i-
vessem constantes. 
Os teci dos mo! es r~estantcs foram remo v i dos 
com o uuxfl 10 de instrumentu! comum de dissecção e comple-
* Sartor i us-\1/er-ke 
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tadu ü ' r·cn;oc~o att•av,·.\q d·J n·t•c·ct--··~ 1 " · -~ ~ 1 ~' · .,_,Çq0 (O Cf'(F lO em Ullh1 m i stu 
rnes~ de v i d-o mente aqueci da. 
Se9u i u-se a ,:;.n,,J l 1 se dos cr'an 1 os a v i st<1 d,;;~--
sar•mada com a final idade de se ohsc.r·var possfveis modific,0. 
N 
çoc~~ entr·c os anim,--::is opePados. c controles e cntr·e os !a-
dos di r e i to c esquer-Jo do cr·Dn i o de um mesmo anima 1 opcru-
do. 
Com um poqufrne-t;~-o~<- fôi 
lateral em todos os cr~nios, conforme 
feita a mensurnç~o~ 
segue: 
I. Distilncia arco zig-om~tico-bor·da inferior da m<1ndÍbu!a 
(da ex trem i da de anteP i OP da bor-•dt-1 super' i or do arco z 1 gom.sl 
tico à boPJo inferior da mandfbula, verticalttHmte). 
2. O í ::.~tânc i u ~r-b i ta-bordu . c . I !lTCV' I or du mandfbu I a (do ponto 
mai;-. inferior' do contot--no d.::i rnn1~gcrro infra-or~bit~riD à bo1~ 
da i nfep í OI"' da mand f bu! <1, ver·t i c0 1 mente). 
3. Largur•a da cabeç-a da m.::nd f hu I a (do p;! o 1 ater a l ao po--
lo mediai da cabeçuda mflndfbulu). 
4. Compr·imcnto da cabeça da mnndfbu!a (muioP dist;nciu en 
tre us superffcies anterior• e postcl~ior da cabeça dd mnndf 
bula). 
5. Altur-a ani::er~ior do l"'orno da mandfbula (do ~pice do pl~o­
cesso coron~icb à base du rnandfbu!a, verticalmente). 
6. Altura m~dia do pamo du rnandfbu!a (do ponto mais baixo 
da incisura da mandfbula ~ bor·da infer·ior, ver•tícalmente). 
7. Altura postef'ior do ramo dD mandfbu!a (do ponto rna1s su 
perioro du cabeça da mandfbula -.::lo })onion). 
8. Largur·ü do ramo da mandfbu!d (menor' dist~ncia entre as 
bordas antcr•ÍoP e posteriot" do ~~amo du rnundfbula, uo nfvc! 
* "Kanon", Nakamura Mfg. Co. 
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da sua porçao m~diu). 
a!veo!GI~ mesfal Go primeiJ·o molar~ Lorda inferior da 
Na l1cmi-mandfbu!a que sofreu ex 
foi medido a partir ' do topo do rebor>do os 
mo! ar~ 
lO. [spesst.H'a do corpo da mandfbula (m<::tior dist~ncio entre 
as super·ffcíes lat.:cr·a! c medi<J! do cor•po da mandÍbula, me-
dida ao nfve! das l"'afzes do pl ... !nleÍro molar. 
bu!u destl.:ntadn, foi medido na !"egiÜc. corPespondente ao 
p!" i me i r~ o mo! ar. 
! l. Ãngu!o da mandfbu!a (~ngulo formado por duas tangentes 
~s boPdas ínfePior' e posterior· da mondfbuta, medido com um 
transferidor sobre a radiourafia). 
A ' Os cri..ln í os forôm sec.c I o nados ao n 1 ve! do 
plano medi uno com um disco de cad)twundum e us partes r·a-
diotwafadus em um npRrc!ho de r~aios X ociontol~gico·)~ de ca 
pacidade de 50 kVp e 7 mA. 
fopum uti! izadus pe! fcu!as radiográficus 
oclusai.s~~ .. ~ sendo que o tempo de cxpos1çao foi de 0,5 segu.!:!. 
do, observnndo-se a distância foc()-fi lrne de 25 ccntimctr'OS. 
Os fi I mes foram revel a dos il temperatur-a de 20° C durante 2,5 
minutos c f i xados durante lO minutos. De cadu Cl"iin i o fo;'<-Hn 
tomadas quatro radiografias, tendo-se ainda o cuidado de 
mantc1~ o ramo da mandfbula p~-wa!e!o ~ superffcie do filme. 
Ap~s esses pl"Ocedimcntos, era feita uma 
abertura no soa! h o da ~rb I ta com uma broca c i I i ndr i ca cone~ 
tada a u1n aparelho de alta 1•otaç~o odontol~gico, com a fi-
na! idade de se expor o se1o maxí 1 ar. Por esta aber·tura 
* "Oral ix", Phi 11 ips 
~~* Kodak 
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qu(~ tird1a a for·mn tr~ianou!u.r~ com b.:1se antcr~ior,e 1~u cscoüdB, 
com uma ser<lnpa tipo "Luer' 1' 1 tunn moss,J de si 1 iconc~i- numa 
Pa1·a evitar que o material Vü7élSSC 1 
houve a ncccss i da de rw~v i a de obstr·u i r· os ·foPame-s e canil r s 
que cst<-wam em comu n 1 cuçao com o se i o max i f ar. 
' 
A parede os seu remo v i da era, a pr 1 o r r , mo! d,:~ 
da com cePa r·o.S<'l T*~:. e apos o escoamento do mate r i a! par· a 
o inter i OI" do se i o, a mo! dagcrn cr~u r· eco! ocudu em pos J çüo. 
Proctwou·-se tarnb;~m fazer' as abePtura.s com as dimens;es m~1 i s 
aproxin~<1c1Ds possfvel para cada hcmi-cr•dnio de um mesmo <Jn! 
m.:! I . 
Os cran i o.s f oram submeti do!:~, em scgu i da, 
desmincPal izaç;;o em umu so!uç~;o de ~ciclo c!oPfdrico a 
' C\ 
locl ,, 
at~ que fosse possfvcl a pcnetraçao, com pouca resist~ncia, 
da ponta de uma agulha. ! avados em 
r• ente por· 6 horas e em. seffll i da,. submeti dos à 
das r inhas de fenda, segundo a t~cnica descrita por f)[NNJN 
GHOFF (1925). 
A agu Iha ut i I i zada era de ponta fi na c ccmJ 
ca, tr.ontada em um c~lbo cb madci1~a. Com a ponta umcdcc i d;:,~ 
em tint0 nanquim, praticavu-se punturas perpendicularmente 
' I' ( . "' ~ a super· tele ossca, com pct1ctraçao de r a 2 mm. O excesso 
de tird:a era removido com um pedaço de gaze umedecida, r-es 
tando ass~m, fendas impregnadas pela tintil, Estas fend0s 
eram provocadc1s sucessi vGmentc, sendo que u nova 
ção er•a feita na di!'·cç:io da pr'ecedcnte. 
As 1 i nhas de fcnd0 foram efetuadas por• toda 
supe!~ff c i e I ater ai da mandfbu! a, dos ossos z i gom~t i co e ma 
x i I a, arco z i gomDt i co, processo retr·o-aPticu 1 dl' e fossa flld_ll 
dibular. As peças foram conservadas em r-e c í p i entes corrten 
do fornw! í na a I orL 
* Si lastic- Reforp!as S. A. 




COMPOfÇTAf.-lENTO PÓS OPEí(ATÓ!\!0 DOS AH !HAlS 
Os anrmars, cmboru nao estivesse-m Bcostunw 
dos <:-lo cut i ve i !"O antes de set~ern adqu i p i dos, se 
bem a nova condiç0o, o que fac i lltou o mümJseio, 
menta c tamb~rn n conviv;r1cia e11tre eles. 
o 
Uma vez submetidos~ ciruPgi<J, cada animo! 
era confinado om uma gaiola lndividua~ de arame,para que 
pudesse ser- mat s fac i !mentE:' observado e tratado. 
O f "t f ~ • • d e ·e r o oo a neste~> l co ut r I i za o cess<'!v<l de 
5 a 8 hoPiJ:S a pat~t í r de sua ap! i c<'lÇ0o c os an r mü 1 s pE:rm<:•ns;. 
ciam let~r>gicos pelo espaço de um u dois dia;;;, quando vol-
tavum cnt~o a mostrar os movimen{:os r~,;ptdos, pr~prios da 
cspec!e, 
-Urna semanu upos u cxtraç,:w dos deni:(;_s infc 
r 1 ore~; ou super f or~es, a c i cutr i zaçGo estava 
completBda. Dessa for'tncl todos os animais er-am so!tos; ap~s 
este pel~fodo, rF~s jaulas llliJiores ' . para o conv!VJo com os de 
ma 1 s. 
O compor--t.:tmento desses uni mais nao p.:weceu 
estar· ul{:er•ado. Obviamente, a mustigaçilo er·a uni !ateT<11 , 
do lado esquerdo. permiti 1~am 
perceber- o dente canino di1~eito (superior ou inferiof~, con 
forme a extraçao de dentes mandihulares ou maxilares, res 
pectivamente) projetado para fora da boca e comprimindo o 
tábio oposto. O aspecto era de uma assimetria facial ~cen 
tuada (Fig. 1 ), p1·incipa!mcntc quando o anima! quebrava ou 
trituravu ai imentos. 
Os animais 5m c 6f, mot'rcram alguns meses 
antes do prüzo estipulado, por motivos ignorados. 
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' " Nos chamadot·~ museu i os da n1<-lstignç-ao ' (mar;:,,~ 
ter t tC-mpO!"'U [ 1 pt.er j 90 f de o med j 2 ~ C ptCP i 90 r de o I a--'cera! )não 
foram observados difer>enç.as na foPma gcr•;:,,[, direção dns fi 
brus museu! -t::J.r•esF n~me;oo de canHH:L:;>S (ou I ~minas), de 
origem c inscrç:-do e volume dos m~scufo.s quando se comp<wou 
os dois lados do mesmo animuJ, quer- fossem eles operados 
Ao se compüT<'W os anima i s entre s 1, us mod i 
pl'Opl"l.::lS 
dns difePenças sexuais e et~r-l<1s. Huvi u sempre umu rnenoP 
pl-->opof'ção cntr·e o vo! ume dos rn~scu I os e o t<Jmanho dos era 
nios nos &nimais jovens 1 devido a um estado ainda precoce 
de des~.,nvof vimento~ 
Uma das modific.:v;~~es mais evidentes ocorreu 
nos an!1na1s aparentemente mais velhos 3m e 8m, se relacio 
nu v a aos rnt~scu! os tempor~a i s que eram mui to v o I umosos e a I-
cançavam a linha medi una onde se i nser~ i nm em uma ct~ i sta sa 
gita! pr>onunciada. 
PESAGEM DA MASSA SECA DOS MÚSCULOS 
Os valores da pesagem da massa seca dos mus 
cu!os de ambos os lados de animais operados e controle e 
dado nu Tabe! a I I. 
A an.i! 1 se dos v a! ores das massas secos dos 
m~sculos dos animais operados mostr-ou que o tcmpoPô.l e mas 
s~ter' do fado esquerdo eram mais pesados. ' A uni ca exceçao 
ocorr-eu- no mucaco 8m 1 cujos m~ seu I os do ! udo di Pe 1to obt i-
vet~um um valor mais alto. 
O m~scu!o pterigofdeo mediu! foi o que apr>.§: 
sentou ma!oPes variaçoes nas pesagens, sendo ora muis pes_Q 
do o direito, ora o esquerdo. 
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I ,382 0,654 
1,606 0,700 
0,599 0,393 
o, 676 ·o, 242 
0,202 o, 122 
0,247 O, 126 
3m 4f 5m 6f ím 
10,565 I ,273 l, Zl O 1,!97 3,098 
10,893 I, 407 1, 369 1,323 3,759 
5,032 0,943 0,673 0,616 !,431 
5,2i5 0,952 0,820 0,72! !,578 
I ,481 0,334 0,335 0,332 0,577 
1,512 0,405 0,480 0,330 0,575 
0,361 O,l25 0,!82 0,123 0,!7! 
0,373 0,146 0,167 0,131 0,!86 
sn, . 9m iOf l!m !2m 13f 14m 15f 
10,022 4,678 !,484 0,951 3,649 2,600 4,480 2,623 
9,826 4,892 ! ,693 0,956 3,823 2,632 4,324 'l S OQ .c.-,<-,'_,. 
4,436 !,830 0,771 0,522 !,573 1,231 2,C48 !,32-f 
4,299 ! ,919 0,823 0,478 1,895 l ,134 2,288 1,451 
! ,284 0,849 0,379 0,270 0,658 0,632 0,760 0,591 
l ,251 0,862 01382 0,245 0,573 0,615 0,8J9 o, 607 
0,274 0,229 0,147 0,096 0,154 O,Z24 0,125 OI!69 
0,330 0,255 0,155 0,089 o, 173 0,203 o, 191 o, !95 
' ~ ~ ,. r ~ 
Temp. = n:uscu!o temporal; ~los.= muscu!o me . .sseter; Pt.~kd. = musq;lo pterigo1dco media!; Pt.Lat. =museu! a ptcrigc~;-
deo lutcra~; dir, =Indo dit·eito; esq.= lado esquer-Do. 
Apenils no macuco 5m 1 o m~ seu I o plcr i f} O f de o 
lateral dir>cito obteve peso müior' em r>eloç~o ao do lado 
csquer··do, 
Nos nnimais-contt'o!c houve vcw•iaç:oc.s nos 
pesos dos m~scu I os, m~1s estas não denotavam uma tendz;nci ~-~ 
ao aumento do peso para um dos !udos do mesmo animu!. 
MODIFICAÇOES DA FORMA E CONTORNO DO CRÃNIO 
A despeito de al:Juns an1mats terem vivido 
tempos di fcrentes ap~s o ato opel~<lt~r· i o, os do mesmo gr'upo 
exper·imcntal puder•am ser comp<n-·Gdos on-t:r•e si. Embora hou 
' nenlluma delas se relacionava com as areas onde se 
procur·ou ver i f i cal" poss f v e 1 s mod i f i caç;cs. 
Pelo fato de n2Ío ter·em sído not<:·1das var1a~ 
çoes individuais, todos os animais puderGm ser compat·ados 
entre si pat~a se anullsa.r as modificuçÕcs devido à Clt~ur--
g i a efetuado::\, 
feitas ent:r•e os herni-crânios dir·eito e esquerdo de um mes--
mo an i muI . 
Ml1ito embor.:: a obsct·vação do animal vivo des 
se a 1mpr'essuo de havei~ uma assimetria fucial devido a pl'~ 
jeção do dente canino, esta não foi observada na an~lise do 
Os dentes que mantiver.' um contato oclusa[ 
apos o ato cirurgico estavam visivelmente desgastados qun!2. 
do compaN>dos com os hom;n irnos hetero! ater a i 5 1 parti cu [ ür-· 
mente os premolares e molal~es. Aqueles, cujos antagonistas 
foram extrafdos, estavam extn.~fdos de seus a]v(;;_olos e as 
respectivas t~aizes expostas, na maioria das vezes, até ao 
nfvel ' . do terço med 1 o. A cor~tíca! ~sse<J alveolar estava a de 1 9.'2, 
çada c por vezes de i xava expor' partes das super-fiei cs rad i cu 
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!ares dos dentes (t:ig. 2). 
O ac~rnulo de ' culcurcG.s üf'Q sc:m 
particu!arn1ente nas superffcies vcstibu 
l ut' e ocl us<1! dos dentes da <Jrcndn dcrrL~P i u desprov i dn de 
contatos antngon i stas (r i 9. 3). 
Os dentes !:>upcí~iorcs dos animais que sofr-e 
l"t.lm as extr·uçoes mandibu!éH'C.S delimitavam uma curva el 1p-
s~ i de i rPegu! ar c v i dcnc i a da por· um<l J i nhu tangenc i ando as 
c~spides vestibulat~cs 1 na qual os postcPiores do lado di-
reito se dispunham em f inha !~eta (fi9. 4 ). Os dentes ínfc 
ri ores (nas extraç~es maxi lnres) tan1b;m n~o estavam Jlormol 
mente distribufdos nos a!v~olos quando se comparou as hemi 
mandfGulas (dos lndos direito e esquerdo). 
Os dentes estavam vest f bu! o-verti dos e Ci1! 
pcwticu!ar> o primeiro molar infcriot~ dil"'eito que pr·omoveu 
uma def!exz;o acentuada da ct.n•va nessn Pegião (Fig. 5 ). 
Pelo fato dos dentes sem contato oclusal nn 
tagon i sta estarem cxtr·u r dos e com g í r-ovecrs~es, houve o ap~ 
reei menta de di astemas, p<:wt i cu i UPmc~nte etYtre os 
poster·io!'es (Figs.2 e 8). A i ncl 
estuva <:lltcl~ada e a curva oc!usa! 




de Spee em humanos) perdeu us suas caPuc-te-r f st i cas no I a do 
direito. 
' -Pela vestJbulo--versao do can1no super•Íor' dos 
arHnWIS submetidos ;s extraçoes de dentes mandibulares, o 
espaço primata (entre os dentes canino e o incisivo 
ra! super>iorcs) do lado direit-o ficou diminufdo. 
!ate 
O reboPdo alveo!at~ da hemi-mandfbula dcsden 
tada tinha a forma de um plano inc! i nado; a reobsorç~o ~s­
sea foi mal s acentuada na sua face extcr•n-a (Figs. 6 e 7) . 
Por vezes este plano era menos inc! i nado quando rafzes re-
m.:mescentes fi cavam expostas ou quando dois germes de den 
tes permanentes de um animal jovem (Sm), cuja remoç~o nao 
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·fo,· J'.o•,••'vel nc> •>to •. ,·.,.,,,.n,1 co, este • ., • f · · • -- , ~ ~ .. ~vúm .gora n~s -ílscs 1111 
Na maxilo opcroda o processo 
tính<'l o aspecto <'lplannJo e a !'C<lb-'>'or>ç;;_o fez com que atin-
gisse uproximndumente o I imite du palato (;sseo(fi}JS. 8 e9). 
A!gtJmas rafzcs remanescentes a cirurgia puderam ser cnco~ 
tradas em alguns esp~cimes c estas conferiam ao rebordo ~s 
seo 1 um aspecto i rregu I ur. ' . E.st:as Pa 1 zes na o fJUdeP.:l!n 
removidas no dto cir·~pgico visto que o acesso a elas 
diffcil e exigiria maiores traumatismos na regi~o. 
ser 
e r· a 
Ent1~et<1nto 1 embora sofressem o processo de 
extl'·usao na o chegar·am u e.stabe! eccr' contato com os dentes 
Em todos os ntacacosf a parede ossea de1 re 
g 1 ao do tÚber max i I ar• do I a do dí r• c í to e.stava proj ct~lda po3:: 
tcP i or e I ater· a! mente, 
A I i nha tcmpor·n I esquerda nchava-se eles! oc_9" 
da mais supcPioPrnente, ou scju~ mais pr·~xinw do plano sag.!_ 
ta! rned i ano na maior i ô dos <:mim~~ i s, i ndcpendentemen{:e do 
tipo de cirur·gia a que for-am submetidos. 
Pela Tube! a ! ll nota-se que o corpo d•J man 
dfbula, medido ao nfvcl do p!~imeiro !nolar inferior, era me 
nos espesso no lado dir•eito de todos os animais operados, 
mesmo nuque! cs onde fm~am extra f dos os dentes super i Ot"es. 
As diver·sns mensuraçÕes permitiram . ' CV10Cf\-
c 1 ar· que toda a metade i nfer í or da face ePa ma í s ha i xa no 
I a do operado. Entr•etanto, na rn.:'t i o r- i a dos anima i s, 
ra do r-amo e as dimens~cs du cabeç<:J du mandfbu!a üpresent.ê_ 
ram valores ligeiramente maiores para o lado direito, qua~ 
do ambos os I a dos do mesmo anima I eram compa,~ados. 
' . ' Na anal 1se das medidas do angulo da mand1b~ 
la, p~de-se verificar que as diferenças entre os valores 
obtidos para o mesmo anima I for·am mui to pequenas e i ndepe!:! 
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TABELA t J J - V.::iot~e:s er:1 çentfm~tr'os d2s mcdidus reaí lzaJas. 
Macucos cOi'fl extrução de dontes supet~ i ores 
:.~c di das 
~1ucclcos com extruçao de dentes inferi ores 
lm 2f 3m 4f Sm Gf 7m Sm 9m lOf 
1- Ao·co zigom~tico- borda 2,72 3,00 3,18 2,99 3,77 3,05 2,95 3,45 3,38 2,63 
inro.wior dc1 1nantlib\JI<1 2,82 3,06 3,24 3,06 3,68 3,08 3,06 3,51 3,47 2,63 
----------------~~~~~~~~--~--~~--~~--~~~----~----2- 6r·bíta- bor•d<J inft<rior 3,06 3,55 3,67 .3,39 4,!0 3,53 3,67 3,72 3,72 3,10 
da n1<1nd f b~J i u 3,16 3,60 3,67 3,45 4,11 3,58 3,74 3,75 3,76 3,09 
----------~--~----------~----
3- Lur~:;uru do. cabeçuda 1,35 0,35 0,93 0,92 !,26 !,07 0,95 1,!5 0,90 O 78 
[1~<:indibul« 1,34 0,84 0,93 0,92 1,15 1,03 0,85 1,12 0,97 o>? 
4- C:orr:~wí::i(;nto da cabeça. 0,43 0,39 0,63 0,39 0,34 0,32 0,58 0,54 · 0,43 0,35 
C<J ;r,•Jnd;Gul<J 0,41 0,3ó 0,56 0,37 0,35 0,31 0,54 0,50 0,39 0,32 
5- i\ltur·a ilnterior do rdmo 3,20 3,74 3,89 3.23 4,04 :Ló7 3,67 4',50 4,39 3,59 
3,54 de'\ ~wndfbulLl 3,24 3",77 3,89 3,2~ 4,06 3,70 3,87' 4,43 4,44 




2,93 3,06 2,94 3,68 2,39 2,69 3,31 3,28 
2,94 3,09 2.,94 3,65 2,91 2,83 3,25 3,30 
2,56 
2,54 
;- ;\itur<l poster·ior do 2,46 2,98 3,13 3,08 3,89 2,89 2,69 3,51 3,49 2,52 
r<L':':6 dv nh'<ndfbu In 2, 56 2, 92 2, 99 3, I O 3, 90 2, 90 2, 93 3, 53 3,52 2, 52 
8- L.:H·s~r<.~ do Pi"lmo da 
m,:HH.J1 1,, I~" 
9- Altus~ do corpo da 
Pc:Jndíbui.::: 
!0- Es;::.essut'U do corpo da 
rn2ndibula 
·l!- Ãngu!o d,, mandfbula 
(c!n gr<w,s) 
1,84 2,!2 2,58 2,50 2,92 2,32 2,68 2,75 2,60 2,14 
!,83 2,i4" 2,65 2.49 2,90 2,27 2,39 2,74 2,55 2,!2 
1,13 1,27 !,40 !,40 !,Ó4 !,17 1,79 1,70 1,75 1,44 
!,15 !,31 !,36 1,47 !,83 !,4ó 1,44 !,70 1,67 1,29 
0,64 0,60 0,60 0,66 0,76 0,55 0,66 0,66 





97,5 105,0 104,5 101,0 103,0 98,0 









P.::..r'a cad<J mcdidc. os numeras colocadas acima represerttam os valores obtido$ do lado direito, en'quanto que os coloca 
dos abúixa, uqu«:las do lado esquerdo de um meSmo animo.!. 
dentes do tipo de c i r'UI''g i a e r etuadü. Al ~m do 111<.11S 1 os Vil 
f ores an~;u I <Wcs nÕo estavam Pc! aci on.:1dos com n i duele dos 
u.nimais (jovem ou ndulto), qudndo comp<wados entl·c si. 
OBSERVAÇÕES RADIOGl\ÁFICAS 
As tr·ab~cu I as osseus, nem sempre bem cviden 
tes, se dispunham no ramo da mandfbulo de for·met a se or• 1 en 
t.o.Pem nas seguintes di r·eçÕcs: ! . cabeça da mandfbu! a ao 
ângulo da mundfbula; 
moi ar· e 3. pr•ocesso coron~)i de à ~rea p·etromol at~. 
O tr-abecul ado fi no que Dcompanhavu d bor•da 
poster-ior do ramo mandibular, tinha um trajeto definido 
' r ~ . 
01~ientado desde a cabeç<1 da rnundibula ate ao angulo, oqu<tl 
era acomp<mhado no seu contoPno~ A sua disposiç~o era qu5?:, 
brada ao nfvc! do contoPno super·ior deste ',;ngulo, por uma 
fi !eira de tr-ab~cu!as dispostu hor•izontalmente, corr-espon·-
dente.; ár'ea de inset·çâo de uma das lâminas do m~scu!o pts_ 
1~ i go f de o medi a I • 
No ramo da mandibu!a dos animais operados, 
as modificaç.Ões foJ~am mfnimas. Os ~n i cos destaques sao 
pÍ3Pa o grupamento trabecular cabeça da mandfbu!a- Peglao 
retr>orno!ar e papa o contoPno do ângu! o da mandfbu! a, q1..1e 
apareceram modificados no lado operado. O trabeculado dis 
posto ent!~c o processo condi! <Jt"' e a área retl"'omo I ar apre-
sentava-se em menor quantidade (Figs. IOA, IOB, I! A e li B). 
No corpo da mandfbula, o processo alveolar 
apresentou trab~cu! as di spostc1s hor i zontul mente, com o as-
pecto de escada (par·al e! as entre si) nos septos interal veo 
I ares. A cortical ~ssea alveo!at~ (!âminu dura) fazia a de 
I i mi taç~o dos ai v~ol os e estnva separuda das super f i c i f.~.s 
radicuJapes por umu I inha radioiCcida de ·contorno bem defi 
nído: o espaço periodontal. A I gumas trab~cu I as di spostas 
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' 
obl iquamcntc pU!"<'l tJ~as e pCpa boixo, se dirigiam a pGPtlr· 
dos ~pices dos dentes em direção; base du nHmdfbu!a
1 sem 
entretanto alconç~-la. O osso basa I era despi"OV i do de tra 
becu I a do e apresentava uma ! arga ,;r c a r a di o I t~c i da, com ex-
ceç~o da borda inferi or• du mand f bu l a, bem condensada (F i gs. 
IOA. 108, liA e IIB). 
No I a do oper·udo dos an i nw i s submeti dos ' as 
extpaç~es rnandibu!ar>es a perda do processo alveolar era Lem 
evidente nas radiogr·afias e a!~m disto aparecia um trabec_g 
lado menos intenso e radiogr-aficarnente menos definido (Fig. 
I 08). 
Nos macacos onde for~am efetuadas as extr-a-
çoes maxi !at'üs, todos os dentes da hemi-m;;mdfbula dir•cíta 
achavarn-.se ! igeir"amente extrufdos de seus respectivos al-
v~olos e apresentavam di0stemas entre eles,_ notadamente el!_ 
tre os premo! ares e mo!<Jrcs (Fig. I 18). As trab~culas~sseas 
dos septos i nteral vco 1 ar'eS estavam dispostas hor i zonta! me.!2. 
te e denotavom o aspecto de escada com degraus muito mais 
espaçados, quando se compapava com as do lado oposto, ev1 
denciando, p<..wtonto, f]lerwr· condGcnsação ~ssea. O espaço p~ 
r· i odonta 1 er.:õl ma1or para os dentes da hemi-arcadu mandibu 
lar, que montiver'i:H11 contato oclusa! 
. . 
apos a CI rurg 1 a c nao 
' houve difer•ença na espessur-a da cortíca! os se a alveolar 
(!~mina dura), quando se compar-ou dentes homÔnimos de am-
bos os 1 i3dos. Os septos intera!veo!ar-es do lado dire;to 
tinham os seus ~pices reabsorvidos, aplanados e apresenta-
vam uma compactar;;~ o ~ssea no seu contorno super' i or• (Fig. 
IIB). As tr·ab~cu!as que se distribufam com direção ob!fqua 
a partir- das t'ufz:es dent~~~ias, invadiam o osso basal e ap2, 
' rec1am em menor numer•o no 1 ado operado. 
As r·adiogra-Fias dos hemi-crânios evidencia 
ram 1 nos animais submetidos .;s extraçÕes dent.irias mandib~ 
I ar•es, uma di m í nu i ção do n~mero de tt~ab~cu I ilS do processo 
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alveo I ar~, o que I h e confep i ü um aspcd~o pm· os o, 
mais radio1~cido no lado direito, onde os dentes 
ou seja 
se acha-
vam extrufdos de seus a!v~olos. A cortica! ossea que I'C-
vestia o ~pice dos scptos interalveolaPes aplanados, esta 
va mais delfc)uda e particulur•mente na região de molares. En 
tr•etanto, o espaço per i odont.u l estava I i ge i ramente uumcni:a 
do na m<Jxi la esquerda (Fig. 128). 
As trab~culas ~sseas Jo processo alvco!ur 
di r e. i to se dispunham predominantemente no senti do hor· i zon 
tal e formavam ver•dadeiras I inhas espaçadas entre s1, dcno 
tando que a condensação ~ssea n<'~ regí~o diminuiu sensível 
mente. No lado esquerdo estavam distr·ibufdas em todos os 
sentidos e conferiam ao processo, um aspecto de r~ede, onde 
os espaços radiol~cidos eram pequenos. 
Nos mélcacos submeti dos ~s extraç~es dent.~­
r~las maxilares, o processo alveolar estava bastante reah-
sorvido no lado desdentado e as trab~culas apar•ecer-<:Jm, em 
menor" n~rnero (Fig. 138). ND maxila esquerda, a cor>tical ~s 
sea alveolar, o espaço periodonta! e a imagem radiogr~fica 
do septo í nter~a! veol ur· eram semcl hantes ~s dos dentes ho-
montmos untago:1istas. 
O seio maxi !ur• do lado di peito, na CJllase to 
tal idade dos macacos que -Forum submetidos ~s cil"ut·gias ex 
per· i mentais, c r> a de contor>no r-ad i ograf i camente ma i ot", qua~ 
do compar•udo com o I a do oposto de um mesmo anima I • A !âmi 
' na ossea que denwr-cava o seu contar' no achava-se a de lgaçada 1 
o que aconteciu com mais dest-aque nas paredes super•ior e 
posterior (Figs. IZA, 128, 13A c 138). 
Nos animais que sofrer-am as extraçoes dent~ 
r í as max i I at"es, a parede ~ssea i nfer> i 01... do se 1 o chegavu 
pr~ximo ao rcboPdo alveo!aP !'emane§ccntc. Esta p<Wede cn 
trctanto, era bustante i rregu I ar-, parti cu l at"mente nos i o 
cais onde persistium as r·afzcs dcnt~l"ias ap~s a cit•urgia, 
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' uma vez que contornava o~-; upices l'<'ldicu!apes (Fig. 138). 
SEI O MAX I LAR - Pesagem do molde de si! i cone 
A pesagem dos moldes de si 1 i cone do ser o mu 
xilnr evidenciou um valor sempre maior para o seio max1-
!.nr do lado opePado, compar-ado com o lado oposto de um me_§, 
mo unimal. rcz exceção, ontr'eh1nto, o animal 6f, onde oco_:: 
Peu o 1 nveP.so. 
Nos animais-controle, entretanto, nao houve 
predomin~ncia das pequenas diferenças eJlcontradas entre os 
valores dos pesos dos moldes de sil Ícone obtidos de um mes 
rno animal. 
A T1:Jbela IV mostru os valores, em gramas,ob 
ti dos dos pesos dos mo Ides de si! i cone dos se i os max i I ares 
dos an i nw i s; oper'udos. 
TABELA I V - Pes<lgem, em gr·amas, dos mo! dcs de si I i cone dos 
se i os max í I ures dos anima i s ope!~ados, 
-------,----
GilUPO macacos Lados r----
direito esquerdo 
!m I, 9619 I , 667 4 
2f I, 5896 I, 4358 
Extraç;;o 3rn 3,2525 2,5217 
' denta1~ i a 
mandi bu! ar 
4f 3,2577 3,0715 
5rn o, 9351 0,8370 
6f I , 87 48 I, 9796 
7m 2,3141 2,0835 
Extraçiio 8m 2,7374 2,6182 
' dentar i a 
ma.x i I ar 9m 2,3868 2, I 700 
IOf I , 2994 0,9782 
- 30 -
LINHAS DE FlNDA 
' Nos cr·anios dos Gnitnaís-controfc e no I a do 
controle dos animais opePDdos puderam set' evidenciudos sem 
pre os mesmos padr--~es na distt'i buiç~o das I inhas de fenda. 
Na porção mais i nfcr i or· do proecsso a I v c oi ar da max i lu, as 
I i nhas se dispunham hor i zontél l mente desde a reg i ão de mo I a 
res at~ a de incisivos. 
As I inhas de fenda O!~iginÓrii.~s da rcgtao de 
i nci si vos e can r nos reun t am·-se em um bloco em di reç::Ío ao 
processo frontal da maxila. Da regi~o dos premo!ares, pe~ 
corT i urn a parocde anter í or do se 1 o rnax i I ar· e, contor·nando o 
forawe inft"a--orbita!, dirigiam-se para o processo f1"onta! 
do osso zigom~tico. A estas somavam~-se algumas fi !eiras 
de I i nhas que marg i navam u borda í nfer i o r da ~rb i ta. 
Algumas I inhas or•igin<;rlas da regl~o de- pr_2. 
mo!ar'es, ascendiam pela face anterior da crista zigom~tic2. 
a I ve1J! af' para a I cançarem o osso z i gom~ti co, continuando-se 
na b<wda inferior· do ar•co homÔnimo, Da regi~o de molares 
as I inhus uscendiam pela -FRce posterior da crista zigom~tj_ 
' ' co-alveolar para a superficie mediai do osso zigomatico 
e para o tCbcr da maxila. 
Linhas oriundas da borda i nfcr i or do osso 
' zigomatico se encut~vavam pnra alcançar a margem lateral du 
~r-bita, ap~s contorn<Jr·em o forame zigom~tico-facia!. 
As I i nhas de fenda do arco z i gom~t i co, apos 
pet~cor•pê-1 o, continuavam-se postcr i ormentc pe I a ct' i sta nu-
ca! e algumas delas per·corri<:lm o pr-ocesso retro-articular 
do osso tcmp ora I, indo em di reç.Do ao seu ap 1 c e. As I i nhas 
ma1s inferiores do arco invadian1 a foss~ mandibular no sen 
t í do I ~tero-medí a I. Na contPuparte dessa fossa as I i nhas 
di vet'9 iam a partir> da face mediai do arco zigom~tico, 
pela superffcíe latePal da escama do osso temporal. 
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Nos m.ncacos subme·tidos ~s extraç:c;<õS 
rias ma11dibularcs, n~o havia um padr~o definido das 
de fenda no t~bcr dD nwx i I a e no pr·occsso ai veo! <'H' 
' denta-
! i nhas 
(Figs. 
14A e 14B). Em alguns unimais doste nrupo, as alter>as;;;es 
apar>cceram tamb~m na super f f c i c untc1·· i O f' da max i I u. 
Na hem i ~max i I a desdentada, as mod i f i c<-lçÕes 
foram mal ores. As fendas estavum desordcnad0s e nclo chega-
vam a formar linhas, notadamen1:c nas regi ;;es do 
alveolar r·eabsorvido, t~bel"' e superffcie antel"'ior du max1 
I a. 
Na m<Jndfbula dos an1111iól!S cont1"'ole e no lado 
contr·ole dos an1ma1s operados, pudero-m ser identifícudosp2_ 
I"' a o r· amo mundi bu 1 ar· os seguintes padr~es de di stP i bu i ção 
das I i nhas de fenda: I. ! inhas par•a!elus ao bordo poste-
rior do ramo desde o contorno do ângulo (onde muitas terrnJ.. 
navam como fossem sua bissetriz) at~ o colo da mandfbulu ; 
2. outr•o gPupamonto 01companhava u curvUhJra da i nc i suPa da 
mandfbu!a desde o ~pice do pl~occsso coron~ide at~ o colo 
da mandfbula e 3. a grande maio!~ ia se distribui a ob! iqu~ 
mente no ceni-.l"'O do !~amo onde, for•mundo ! i nhas encur·vadas , 
alcançavam o colo da rnandfbula. Todas estas I inhas so-
friarn continuidade com aquelas provenientes do corpo mandi 
bular (Figs. 15 e 16). 
Na po!"'çao rna1s superior do processo Glvco-
lar e em toda ü sua extensao, foram encontradas I inhas dis 
postas horizontalmente e,na regi~o posteriors juntavam -se 
com aquelas pt"oveníentes do trfgono retromolar, em diPeçilo 
ao ~pice do rroccsso coron~ide 1 atrav~s da sua face media!. 
Linhas origin~r}us da borda infer•iot' do cor 
po mandibular dírigiarn-se para a frente e para cima, cruza 
vam em arco o plano mediano de maneirG sim~trica. 
Na p<wte mais superior da sfnfise do mento, 
as I i nhas o r i g i n~r i as do processo a I veo I ar dirigiam-se pa 
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ra baixo e para tr~s c, • A • a.pos contoPnarem u emlncncru CiJrll 
na~ ucompanhovam us 1 i nhus di spostus hor i zonta! mente rumo 
ao aplec do pPocesso cor-on~ide. Algumas destas terminavam 
ao nfvcl da rcgi;)o de pt'emo!GPes (figs. 15 e· 16). 
A 91"andc ma í or- i a das I i nhas de fenda do cor 
poda mandfbu!a 1 continuava-se naquelas do ramo, e que fo-
ram pPcviamentc descritas. 
No processo alveolar direito dos antmats 
StJbmet í dos a c i purg i a mux !I ar 1 us I i nhas de fenda estavam 
distPibufdas sem um padr•ão definido (Fig. !6), muito embo-
ra ma1s organizadas que aquelas das hemi-rnandfbulas dcsden 
tadus. 
Nestus hem i -mandfbu las desdentadas, o arTô!J. 
JO dôs I inhus Jc fenda estava muito desorganizado; .:::s fen .. 
das nilo ti nhom um pi3dr;o de f in t do que detcrm i nas se a for·ma 
çao de ! inhas no processo a!veo!ar· (Fig. !5). As linhas 
aPqueadas do mento tamb~m mostPavam alteração. No I ado op.s;. 
rado tcpminavam mais pr~ximo da I inha mediana, fechundo e 
defor·mundo o O:H'co normal • Nestes anima i s e na que I es subme 
ti dos ~s extJ~aç~es dent~r i as m.:1x i! ures, as I í nhas que ter-
minavum em bissetr>iz ao ~ngulo da mandfbula do lado direi-
to esta v um reduz i d<.1s e em substitui ç~o apareceram fendas 
que ~"lcornpanhavam o seu contor>no. 
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DISCUSSÃO 
COMI'OiHAMENTO PÓS OPERATÓ!íl O DOS AN !MAIS 
No pcrfodo que transcorreu desde a cirurgia 
at~ a data do sac~iffcio, procurou-se verificRr nos ani-
mais quaisquer altcraç;es de comportamento, sem que fosse 
cnconh·ada s. As a!tcraç;;es ffsicas da face, qLIC pLidesscm 
denotaP possfveis desequi l fLwios ~steo-muscu!ares tamb~rn 
foram investigadas. Mui to embora a pr>oj eção do dente ca-
nino para for~a dn boca, a! íada ao tipo de mBstigaç~o uni!~ 
tera!, dessem a impressão de um desvio sagital acentuado, 
este na t~eal idade n~o oxis·tia mesmo nos animais jovens. 
MlJSCULOS DA MASTIGAÇÃO 
Aparentemente, os m~scul os nfJo estav<1m ai te 
t•ados quanto a sua arqu i tetur-u e o mesmo f o i observ<1do qua.!:. 
do se comparou a sua forma geral e as suas ~reas de origem 
e de inser'ção. 
-Visto que a rnast~igaçao et~u uni !atc,~a!, PS: 
• • • der-se-Ja esperar que houvesse atrofia dos muscu!os do la-
do oper•ado. 
Mui to embot'B a di ssecção na o permitisse e v 1 
mWsculos 
apresentou v a I ores ma' i s baixos pat~a o I a do di r e i to nu qua-
se total idade dos animais. Este fato vem demonstr•ar~ que 
houve uma demanda funcional maior no lado onde havia ativi 
dade mastigat~ria, o que se pode chamar de sinergismo fun 
cional compensut~rio. 
Como exceçao, os m~scu! os mass~ter e tempo-
Nli do animal 8m eram mais pesados no I ado operado, o que 
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nao foi observudo nos demais macucos. Tu! vez pcl o fato de~ 
te antrna! ser m.:.1is velho e maior, houvesse a necessidade de 
maior tempo ap~s a cirurgia paro que ocorressem as o!tei"D 
ç;es museu I .::n·es obscrv~ve i s utr-av;;_s das pesagens das mas-
sus museu I ares de.;:; secados. 
O m~scu!o ptcr•igoideo media!, entret~mto 
ora apresentava-se mais pesado no lado operado de alguns 
animais 1 ora no lado oposto. Este fato tal vez pudesse 1 n 
clicar que o s~nergismo funcional compcnsat~rio ocorra pr~ 
me i r•amGnte (ou mais) nos m~ seu r os ternpor•a I ' e massetcr~, que 
-desempenham uma açao maior e- mais for,te na mast i gaçao e na 
o c! u são. O m~sculo pter·igofdco mediai no Cebus up_gd !a apt~ 
senta-se bem redu:.:..ido nas suas dimons~es em reluç~o ao m~s 
cuJo mass~ter. 
A fu!ta de atividade funcional leva a uma 
atpof i a dos m~scu 1 os envo I v i dos e isto rea I mente f o i ob 
servado em coelhos jovens por Dll BOIS (1911 ), BAKER (1922) 
e SCHUMACHER c REHMER (1964). Essas a! tet'aç~es são ma 1 s 
obscrv~veis nos coelhos do que nos macacos~ visto que seus 
m~scu! os must i na dores s~o propore i o na I meni:e ma i oPesT a I ~.tn 
de que este animal executa atividade mastigat~ria a todo 
momento. 
Mas, em_ cxperi~ncias tamb~m realizadas no 
Ccbus apel la, MATHEUS (1973) e MADEIRA (1975), removeram o 
arco zigom.;tico e o mCtscu!o mass~ter uni lateralmente e não 
observapam hiperp!asia ou hípertpofia dos m~sculos rernanes 
cen'Les, nem atrav~s d0 pesagem ' da m<1ssu seca, nem atraves 
do exame h isto! ~9 i co. Ap~s a remoção c i rt~rg i ca do m~scu I o 
tempora! em patos jovens, MOSS e MEEHAN ( 1970) tamb;m na o 
encontr·aram modificaç;es nos demais m~sculos mastigador•es. 
SCHUMACHEfl e REfiMEf~ (1964) n~o encontraram 
diferenças significativils entr•e os pesos dos m~scu!os da 
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mastigaç~o nos lados direito e esquerdo de coelhos jovens 
submetidos ~s extr·aç~es dos incisivos supcriol~es; n~o obs 
tante relatassem hiper•tpofia e .:~umento do peso muscular do 
lado esquerdo, quundo for·um t~emovfdos os 
. . . 
InCISIVOS SUp~ 
rior direito e inferior esquerdo do mesmo anima!. Rca!men 
te, quando ambos os incisivos superiores foram removidos, 
a mastigaç~o, embora alterada, era efetuada bilateralmente 
pelos molares e nao houve diferenças entre os m~sculos dos 
dois ludos. Quando da extraçao dos incisivos de ctrcadas e 
lados opostos, houve a rnlgr>açao mesia! dos dentes anterio 
res remnnescentes, particularmente do 
. . . 
lllCISIVO inferior e 
o processo de c i saI hamento e r' a efetuado no lado esque:.:: 
do; u dernunda f une i anal aumentad;.1 ac.:wretou hipertrofia e 
aumento de peso dos m~scu los desde I o do. 
Os resu I tüdos obtidos com os macacos e si: ao 
de ac01·do com os de SCHUMACHER e I~EHMER (1964), provando 
que houve um sinergismo funcional compensat~r>io entre os 
m~scu!os envolvidos no pPoccsso du mastigação e oc!us~o. 
MODIFICAÇÕES DA FOf~MA E COIHORNO DO CRÂNIO 
-O conjunto de estruturas que compoe o crun 1 o 
' e a face e formado por tecidos moles e duros que intepagem 
e se rnant~m em constante equ i I f brio. As a!teraç~es produ-
zidas ern qualquer uma das estruturas do complexo ~steo-dc~ 
to-museu! ar• du face, de certa forma, acat~retam modifica-
çoes mat ores ou menores nas dem<:~i s. 
Em mamfferos no infcio do cr-escimento, o d~ 
sequi [ fbri o da oc! usão, provocudo por desgastes ou l''emoçoo 
de dentes e get~mes dent~r i os, causa a! teruçÕes museu 1 aPes 
e bloqueio do crescimento, levando a assimetrias faciais 
(DU BOIS, 1911; BAKER, 1922; 1941; ADLER, 1952; 1953;1955; 
SCIIUMACHER & REHMER, 1964; RANTA et ai., 1973), 
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Nos ani-
mui s bcrn JOVens f onde us cstr·utur·us cstao em crescÍ!ncnto 
os descql~i I flwios produzem efeitos mais sevcr~os. 
Nos mac<1cos deste experimento, os desvios 
Entr'etanto, deve-se ressa I 
var que os macacos jovens submeti dos ;s extraç~es dent~-
r1as j~ possuíam dentiç~o mistu. A! ~m do ma i s, os uni 
mais usados pelos autor•cs acima (l<lgomorfos, herbfvoros 
carnfvoros, onfvoros e roedores), tendo o viscero-cr~nio 
proj~tado ante1•iormente c potentes m~sculos atuando sobre 
ele, ~mais prov~vel o aparecimento de desvios sagitais
1
em 
compaPaçuo com pP i matas de face menos pr•otru i dLJ. 
Todas as partes da mundfbu!a silo auto- dife 
I 
renciadas no embrí~o. Um processo COr'On~ide, uma região an. 
guiar c um esboço de osso alveolar' estao presentes neste 
' . estug1o de desenvolvimento. A .afiPmativa de que a regtao 
angular ~ auto-diferenciada e que ~ dependente da função 
dos m~sculos que nela insePem são ambas corretas, mas ap.!J 
c.;veís em par-tes diferentes do ciclo de cPescimento. O pr2_ 
cesso ~::;;seo pr·e sente no aJu I to ~ nque! e que tem si do m<mt i 
do pelo função muscular (AVIS, 1961 ). 
Os r-esultados das massetcrectomias em macu 
cos jovens obtidos por MADEl!~A (!975) confirmam esta as-
sertiva. Este pesquisadO!'' encontt~ou uma "incisuJ"'a" na re 
gião do ~ngulo, local onde anteriormente inseria o rn~sculo 
mass~ter•. ENLO\V et a!. (1976) tamb~m encontraram essa 111.-
ct sura em mandfbul as desdentudas e obser•varam que a medi da 
do ângulo não se altera em vísta da s~eabsorç~o que oCOPPe 
tamb~m no bordo posterior do ramo. 
!WGERS e APPLEBAUM (1941 ), analisando mandf 
bulas desdentadas, constataram que o ângulo não se modifi-
ca quando do uso de pr~teses, visto que a função museu! ar 
~ de certa f01~mu mantida. KEEN (1945), entretanto, sol ien 
t.a que qu.:tndo essas pP~teses contribuem paru que o osso 
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ai veol up nu o se Peabsorva f}I"Undementc 1 es-ta r•cg i ao pouco 
se a! tcPa, mus que na mui or i a dos casos o 3ngu I 0 se tof>rw 
mais obtuso. 
Por sua vez, BRE I TN EF.: (I 940) encontPou 
os pPocessos de aposiç~o e reabsorç~o ~sseas ocorrem 
região do ângulo quando as dit~eç~es dEl aç,;o das forças 




Realmente, o "pl~ocesso angular" est~ na de 
pend;;_ncia da integridade funcional dos m~sculos, a qual pt:2_ 
v~ estfmulos par·a. a sua manutenção. 
A pr'esença dos dentes t~m açao indireto so 
br•e o ângu I o e a sua forma e ar•qu i tctur·a sao a Iteradas ap~ 
' nas quando a falta dos mesmos intel"'fepe com a 
muscular. 
No primata des-te experimento, 
so da nwssa seca rnu seu I ur estivesse di m i nu f do 
at i vi d<Jde 
no lodo 
operado, a diPeç.Do dos feixes de fibras das diversas camu 
das dos m~sculos rnastigudores, 
do comrat"'ados com os hombl OfJOS hetero I atepa i s, nao causnn 
A 
do em consequencta, 
giao gonfaca. 
modíficaç~cs no valor- angular da re-
O osso;; um dos tecidos mais l~beis do cor 
po e a sua natur·cza p I ~st i ca I h e permite readaptar-se em 
resposta aos estimulas que incidem sobre ele. 
intima J"elaçao entre a sua forma e a funç.ão. 
Existe uma 
Quando os 
dentes suo extrafdos, o pr>ocesso alveolar~ passfvel de 
reabsorção progr-essiva, uma vez que o tecido osseo que o 
comp;;e deixa de receber os estimulas funcionais q~e provi 
nham anteriormente da atividade mastigat~ria. Na verdüde, 
a aposiçao ossea não fica estacionada em decorr>~ncia, mas 
diminuidn (ROSEN e SARNAT, 1955). 
O mecanismo de reabsor>ção ~ gradativo e nao 
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se d~ upcnas no sentido ver·tica! no pr•o<;esso alveolar~ pots 
at i ngc tamb~m as suas faces exter+nu e interna. 
' a face externa e rna 1 s rup i dum ente rcabsürvi da, que!" seja 
na maxila ou nd mDndfbula (ROGERS e APPLEBAUM, 1941; ATK1N 
SON e \iOODiiEAD, 1968; PIETROI<OVSKI, 1975). 
Nos macacos deste expe!" i menlo que 
os dentes mandi bu I ares extra f dos, os achados foram 
t í vet~am 
sem e-
lhüntes aos destes autores, visto que o pr·ocesso alveolar 
se apr•csentava qual um plano inc! i nado, ond"~ a face I in-
gual era mais alta. Entret~1nto 1 no que concel~ne as extra 
çoes maxi !ares, o rebordo r~esidw:d estuva aplanado em I í-
nho com o palato. Ta! vez aqL! j a reabsorção tenha se 1 no 
ciado n<J vestibular e depois se estendido por todo o rebor• 
do. A pr~pr i a co11st i tu i çÕo tra becu I ur- da milx i I a ~ menos 
densa que <:l du mandfbula, o que induziu um processo dereab 
sorçuo ma 1 s acentuado. Deve-se salientar ainda, que es·tes 
antma!s com dentes maxi!at~c.s extPafdos for•am sacrificados 
apos um per f o do experimenta! ma t ot~ que os demais. 
BAKER (1922; 1941) mostrou que a falta de 
função dos dentes em antmars bem jovens bloqueia o c!~esci 
rnento dos ossos da face, com irnpl icaç~es no ncUI"'ocranro. 
No ~l!_s age li u, mesmo jovem, as ~ni cas alter·aç;;es observá 
ve1s no neur-ocr<Ínio aconteceram na ! inha tempot~at e nao 
estavam relacionadas com o crescimento. O deslocamento su 
per i or desta I i nha no I a do esquerdo, se deu em funç~o do 
ganho de superfÍcie ;sseo das fib1~as musculares do tempo-
ral, com a final idade de se adequar à maior demanda de es 
forços induzida pela mastigação uni la·teral; al~tn do mais, 
o aumento da curvatura prover i a me! ho'res condi ç;es mecun 1 
c as pi3Nl que a atividade museu! ar se tornasse mais efetiva. 
ARCADAS DENTÁRIAS 
Foi verificado que, com a extr·usao dentária 
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devido~ folta de contato eclusa!, o suporte ~sseo S(l r e-
duz dente fica ' ' c o C0111 meno1~ Pes i stenc i a as forças que ten 
dem a deslocá-lo (o br'aço de .:.1! avunca fica aumentado devi 
do ao des!ocumento ap i ca! do ponto de fulcro). A!~m do 
ffiilts, a falta de estfmu!os funcion0is promove o adelgaça-
mento da cortical ossea alveolar vestibular que por vezes 
deixa expostas partes das superffcies radicu!ares. A ex 
trusao dentclria c a rcabsor·ção desta cortical ' ossea, ai i a 
das ~ pcf'dt3 de ancoragem pr•omov i da pe I a f a! ta de contatos 
ocfusais e proximais (particulat~mcnte nos molares), dimi-
nuem em muito a rcsist;ncia dos dentes ~s forças que tnct 
dem sobre eles. 
' A pressao I i ngua 1 e pressupostamente anula-
da, em par•te pelos m~sculos perlbucais c, em paPte pelo C!2. 
grenamento dds c~sp ides de dcntüs antagonistas, quundo bem 
implanta dos nos seus a! v~o! os. Mui to embora ADLER ( 1953) 
salientasse que a remoç~o unilateral de dentes cuuse dis 
t~rbíos no equilfbrio normal dos m~sculos intra e peri-b~ 
c a 1 s, a f a I ta de supor·te ~sseo e de contatos dentát' í os se 
riam suficientes paru justíficnt" as vestfbulo-vel"s;es que 
ocorrer um em todos os dentes do I ado operado. 
Em con sequ~nc i a da i nc I i nação vesti bu I at", P2. 
la pr~pria cxtrusao e apat"ecirnento dos díastemas, a curva 
el ips~ide d0! incada pela disposição dos dentes nas apcadas 
e a curva de compensação (ou de Spee) ficaram alter•adas no 
lado operado. 
O espaço primata no maxi !ar dos an1n1a1s sub 
metidos as extraç-~es mandibulares ficou diminufdo em virtu 
de da inclinação mesial e vestibular ~ ' do dente can 1 no. Es 
ta i ncl i naçao se deu em v i rtude do suporte bsseo estar r c-
duz i do (uma vez que o dente estava extrufdo), pela falta 
de contato dent~rio mcsial e pela pressão do lábio inferior 
sobre a sua super f f c i e I i ngua f • 
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O uc~rnulo de concr·cçoes de t~rturo era sem-
pre maim· nos dentes do lu.do operüdo, pelo fato da nwstig~ 
çao ser uni I ater" a I • As superffcies dent~rias possuem zo-
nas de aut~cl i se nas quais o pr~pr i o escoamento dos u! r men 
tos durante a mastigação, promove a sua I impeza. No I a do 
operado 1 entretanto, isto nao era possfvcl. 
tom ia irregu/ ar c reCentiv~l dos dentes e, possivelmente, a 
atividade díminufda do m~scul':> bucínudor, contribuÍram pa-
ra que restos de a! i mentes fossem se depositando, o que cul_ 
minou com a formação de placas calc.;rcas. Na superffcic 
I i ngua f, entretanto, estus p! acas não for' Um encontradas 
v,:Ísto que essa I impeza era efetuada pela atividade cont::i-
I 
nuada ' da I r ngua~ 
Na an~/1 se dos dados da Tabela I I I, refere!.:!_ 
tes as medi das do r· amo mand i bu I ar, pode- se ver i f i c ar que 
as mod i f i caç.~es aqui encontPada s foram mui to pequenas, pr~ i!:!. 
cipalmente naqueles animais submetidos ~s extraçÕes rnandi-
bulares. Este fato indica que e I as parecem na o estar· I~ f'_ 
!acionadas exclusivamente com o tipo de cirurgia efctuadil 
e que o pr•azo para que estas modificaç~es ocorr•am dependem 
de um tempo maior de observação. 
Sabe-se que as forças mast í gat~w i as 
trans~itidas ao osso basal da mandfbu!a sao dissipadas p~ 
ra o neuPocr~anro atrav~s dn caheça do mandfbu!o, cuja for 
ma e arquitetura sao apropt•iad<Js para r•esistir- a esses es 
foPços. Entretanto, os anima i s deste exper• i mente for-am 
compe I i dos a mastigar uni I ater' a l mente, o que acar>retou urna 
demanda funcional bastante aumentada no lado esquerdo. Es 
ta demanda, somada~ atividade continuada, ps~ovavelmentcp.s!, 
der•iam ser responsabíl izadas pela I igeíra redução nas di-
mensoes da"'cabeça da rnandfbula deste lado. Realmente, na 
' . . que I es anima i s que v i vePam menor tempo apos a c 1 rur~g 1 a, as 
diferenças entre estas dimens~es foram bem reduzidas 
8 meses; 5m, 5 meses). 
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(2f' 
Com re!aç~o ~menor altura do processo coro 
' ' 
no I de, os achados destes experimentos no ~cbus _ é1?~3- sao 
' semelhantes aquldes obtidos em humanos e em outros mamffe 
ros (BAKER,I922; 1941; ROGERS e APPLEBAUM, 1941; EDWARDS, 
1954; fERf~E!!~A, 1971), onde houve a diminuiç~o na 
da de do m~ seu I o tempera I • 
SEIO MAXILAR 
<:d:.i vi-
O se1o maxilar ocupa o intervalo entre o 
processo pai atino da maxila e a superffcie fucial (externa) 
' 
deste osso e esta sob1~e o processo alveolar. Situa-se po!:_ 
tanto, entr~e I oca i s de escoamento de forças advindas da 
mastigaçuo. Estas forças s~o transmitidas par-a a base do 
crânio atrav,;s de um sistema de pilares e arcos (WE!NMANN 
e SICHER, 1955; SICHER c DU BRUL, 1970). Esse sistema per 
mite a presença de grandes escavaç~cs no cran1o tais como 
a cavidade nasal, seios poranasais, ~rbitas, as qua1s indi 
cam que substâncias ~sseo3s -sao desnecess~r>ias naqueles 
locais, j~ que n~o poderiam .Jumentar consider-avelmente a r!;, 
sist2;.ncía do esqueleto. A! i~s, os seios tendem a aumentar 
quando a intensidade das forças mcc~micas diminui, especiaj_ 
mente se os dentes são perdi dos e o aparei ho mastigador e 
enfraquecido (MADEII~A. 1971 ). 
Entretanto, GRAfiE (1931 ), BATSON (1952) e 
UEMURA ( 197 4) afir-mam que o tamanho do se i o max i I ar d í m i 
nu í apos a extr·ação dos dentes super i ores. 
Devido ~s inforrnaç~es conflitantes encontra 
das na I itcratura, ROSEN e SAI<NAT (I 955) resolveram ex-
trai r os dentes poster i or•es de uma hem i -arcada super 1 OI" em 
dez cães e lograram como resultado, um aumento do volume 
do se í o max i I ar• do I a do correspondente, na ma i o r i a dos an 1 
ma1 s. 
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Este expel~imento no Cebus aE.;::.d la, que e se-
mel hantc do desses autor~es, demonstr·ou tamb(:rn um aumento do 
seio maxi !a!"'. 
BLANTON e BIGGS (1969) sal ientarn que a fal 
ta de função dos dentes, atr<w~s do desgaste de suas cül~oas, 
n:io altera o volume do seio maxilar- e que os dentes poss1-
v e I mente afetam esse v o I um e apenas du r· unte o seu 
deserwo! vimento. 
pr·opr 1 o 
Entr·etunto, na o f o i isto o encontrado no pr~ 
sente exper i ment.o, uma vez que tanto a r·emoç~o de dentes 
max i! ares quanto mandi bu I twes induz í ram o aumento sí nus a I. 
É, portanto, mais prov~ve! que, ta I como SI C !i ER e OU ERU L 
(1970) j~ haviam afirmado, as modificaç;;es de volume do 
se1o maxilar dependam principalmente da atividade funcio 
nu! . Afirmam eles que "os seios se desenvolvem para subs 
tituir osso sem função". 
As raizes dentér· i as dos pt•emo I ar-es e mo! a-
res supcrtores estão invaginadas no interior do seio mnxt 
I ar e a r-emoçao dos dentes e u subsequente reabsorção do 
osso de suporte seriam as cuusas pr-incipais para o seu au 
menta. 
I i da de. 
Entretanto~ este expet'irhento descarta essa possibj_ 
Da mesma forma~ ROSEN e SARNAT (1955) encontraram 
aumento do volume do seio maxilar devido~ remoção dos den 
tes posteriores superiores em cães, nos quats as ' ratzes 
dent~r~ias não estavam projetadas para o seu interior. Os 
referidos autores salientam que o soalho do sete e possi-
velmente a sua parede lateral foram reabsorvidas e o vo!u 
me aumentado ocoPreu devido a uma mudança geral no pudrão 
funciona! do osso e nao por-que os dentes estavam 
dOs no seu interior~ 
projeta 
As paredes ;sse.as do se to max i I a f' tamb~m ser 
vem paru o escoamento das forças mccân i cas mui to embora 
estas escapem pt~incipalmcnte pelos "pilares". A pneumati_ 
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zaçuo aumentado ta 1 vez se c\eva .tumb~m ao fato de que 
sus paredes ~sscas nÕo ser· iam mais necess~r i as j ~ que 
esforços adv í ndos da mast i gaç<;·o não mais existi um e os 
forças musculares estavam di m i nu f dos. 
os 
es 
Deve-se salientar ainda, que numa compar~ 
çao f e i ta em dez cães com dentes norma 1 s, por ROSEN e SAR 
NAT (1954), não houve diferença significativa entre os vo-
lumes dos seios maxilares direito e esquerdo. Os resulta 
dos obtidos nos anima i s contr·o [ cs deste experimento, igual_ 
mente evidenciar•arn que n~o houve diferenças entre os pesos 
dos seios maxi !.::u~es de ambos os lados, ou seja, ora era 
ma 1 s pesado de um I a do, ora de outr·o quando os 
eram analisados entre si. 
OBSERVAÇÕES RADIOGRÁFICAS 
animais 
CiPurgias experimentais t~m sido efetuadas 
paru se estudar os efeitos da atividade muscular sobre o 
trabeculado ~sseo. As condi lectomias efetuadas em mandfbu 
la em macucos jovens e adultos provocam desorganizaç~o na 
di str i bu i ção das trab~cu f as do ra111o (HERZBEI~G e SAF:NAT, !962; 
SAI!NAT e MIJCIINIC, 1971 ). A remoçao do arco zigom~tico e 
do m(. seu! o mass~ter em macacos jovens e adu I tos causam 1-· 
geiras altePuç~es na arquitetura do ramo mandibular (MADEl 
RA, 1975). HEilZBERG e DOVITCH (1968) encontr·ararn mod;f;-
caç~es no trubeculado ~sseo do ramo de mandfbulas humanas 
em decorr~ncia da substituiç~o dos dentes decfduos para 
per-manentes e relacionou-as com o gr-au de atividade dos 
m~scul os mass~ter e· temporal. A densidade ~ssea do proce2 
so alveolar e do osso basal da mandfbula tamb~m ~ passfvel 
de a I te1~aç~e s dur<Jnte o evo I ui r da i da de e isto rea I mente 
f 0 ; observado em humanos poP ATKINSON e \'IOODHEAD (1968) e 
em macacos por !lUTE R LOO et a I • ( 197 4). 
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Quando os dentes Si:lO perdi dos, nao apenas o 
processo alveolar~ alterado na sua forma e arquitetura i~ 
ter~na, mas todo o rn.::lxi I ar sofr·e r•emode! uçilo, tanto em hunw 
nos (ROGERS e APPLEBAUM, 1941; EDVARDS, 1954; NEUFELD, g58; 
SOBOLIK, 1960; ORTMAN, 1962; JOIINSON, 1963; 1969; MERCIER 
et ai., 1970; FERllEIIlA, 1971; PUD\VILL e \VENTZ, 1975) como 
em macacos (TRIEGER e HERZBERG, 1970; SARNAT e 
1971). 
MUCHN IC , 
Embor·a o trabecu I a do do ramo da mandfbu! a 
do Cebus apell a seja escasso, certas alteraç~es puderam 
ser evidenciadas no lado operado de todos os anrmals. Real 
mente, as trab~cu I as dispostas verti c.::J! mente permitem ao 
osso !~e si sti r mel hot~ ~s forças exerci das pelos m~scu! os 
, 
elevadores da mandibula. Ora, esses !n~scul os estavam com 
suas funç;es dimínufdas nes-te lado, o que justifica a me-
nor· condensação os se a no senti do ve-Pt i caI, como obser•va ' 
da nestes animais. A!~m do mais, os esforços transmitidos 
ao osso basul pel 0~.1 dentes em funç;;o, são di ssípadas para 
a base do cr-ânio atpav~s da cabeça da mand f bu I a. A falta 
de est f muI ()S mast i gat~r· i os no I a do operado, promoveu de 
sot•ganizGçuo principalmente das trab~cu!as dispostas da cc1 
mandfbu/a ' ' beça da a are a retPomolar. Semelhante obse!~v!!_ 
" çao foi feita por llOGERS e APPLEBAUM ( 1941) e poro TR I EGER 
e HERZBEI<G (I 969; 1970). 
A falta de contato ocl usa! fez com que os 
dentes sofressem extrusao de seus respectivos a I v~ oi os, com 
o aparecimento de diastemas. A falta de estÍmulos funcio-
nais tamb~m altet~ou a for-ma dos septos intcralveolares. Es 
tes estavam reabsorvidos, aplanados e recobertos com uma 
camada de tecido compacto. Esta compactação no setJ contor 
-no, provavelmente, vem servtr como pr•oteçao aO osso ai veo-
I ar subjacente. A disposição das tt·ab~cu I as nos septos 1 n 
teralveolar•es ainda permanecia com a mesma distribuiç~o ou 
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seja, com o aspecto de escuda na mandfbula e de rede na 
muxi !a 1 mas estavam bem espaçadus umas das outras. T.;:dvez 
a su-u permanência se deva ao fato dos dentes ainda estarem 
presentes e que, embora extr·u f dos 1 estavam submeti dos aos 
estfmu!os exercidos pela musculatupa intra e per i-bucal. 
Nos macacos desta exper i ~nci a, algumas tra 
b~cu I as for~am encontradus i nvad í ndo o osso busa I da mandf 
bula 1 a partir dos ~pices dent~rios. Quando os dentes fo-
ram cxtr·a f dos ou estavam extru f dos de seus ai v~ oi os, es·tas 
tr·ajet;rias ficavam menos definidas, denotando serem lo-
cais de escoamento dos estfmulos mastigat~rios. 
O aumento da ~rea radio!~cida do se1o 
I ar no I a do oper·ado, vem compt~ovaP que o- seu grau de 
rnat i zaç~o est~ na depend~nci a da pr·~.:~sença dos dentes 
atividade funcional mastig.at~ria por eles induzida. 




As I inhas de fenda revelam a organtzaçao de 
fibNls col~genas, o principal constituinte orgânico do os 
soque permanece ap~s a descalcifícação (TAPPEN, 1967). fúr 
ças mecânicas tendem a OI"' i entar a estrutura f i brosa do os 
so (TAPPEN, 1970) e sua supressão pode ocasionar uma deso!:. 
ganizaçao. AVIS (1959), NIKITIUK (1966) e MADEIRA et ai. 
(1977) r•e\atam que a r·emoção cir~rgica dos m~sculos tempo-
pai e mass~ter em an~rna1s provoca algumas modificaç~es e~ 
truhwa i s ,reve I a das por a/ teraç.;;es nos padr;es de l í nhas de 
fendu. Sabe-se que eSsas modificaçÕes sao menot"'eS no an1 
mal em crescimento 1 · no qual forças intrfnsecas determinam 
uma arquitetura pr~pr1a que n~o ~ influenciada pela açao 
muscular direta (AHilENS, 1936; EVANS e GOFF, 1957; MADEIRA 
et ai., 1977). 
Entretanto, a simples diminuição da intensi 
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da de das fot~ças mecân 1 cus nu o p-r'ovoca dostwgan i zação mu í to 
grande. É prov~vcl que o aumento da intensidade (utivando 
~reas ~sseas que normalmente sÕo I ivres de esforços mecânj_ 
cos) ou alteração na dh,eçâo da fo,~ça, produzam modifica-
çoes maiores (MADEIRA et ai., 1977). 
As I inhas 'de fendc1 coincidem nn mandfbula 
com (1s principais direç~es das tPab~culas distinguidas nas 
radiografias (MEf~CIEH et ai., !971). Em algumas dessas 
are as correm na !nesma direção, cristas ou bordas como se 
fossem uma esponjosa densa e que servem como reforço e ao 
lonuo das quais as forças são distf-.ibufdas (SOUSA, 1940i 
SE I PEL, I 948; TAPPEN, I 970). No conjunto fazem pa1·te de 
um sistema adaptativo em resposta às forços mastigat~r-ias. 
No relativamente curto espaço de tempo em 
que os animaís foram observados, não ocorPCwarn modifica-
çoes ma1ores (a não ser no processo alveolar reabsorvido 
e paredes do seio maxilar·), o que provavelmente se deu em 
virtude dos estfmulos dos m~sculos elevadores da mandfbula 
conservar-em a mesma direção de ação e por ter havido dimi 
nuiçao e nao sobrecarga dos esfor-ços. 
Na região da sfnfise mandibular, a defopma-
çao na curvatura do arco de! imitado pela disposiç~o das 
I inhas de fendu nos macacos submetidos ~s extraç~cs mandi-
buiEwes se deve ao fato de, nesta regi~o, as for-ças advin-
das de ambas as hemi-mandfbulas tenderem use anularem no 
pl .ano mediano. N~o havendo esforços mastigat~rios de um 
dos 1 a dos, h~ um desequ i l fbr i o 1 ~g í co. No ângu I o da mandf 
bula, a substituição daquelas I inhas dispostas como se fo.§_ 
sem sua bissetr-iz, por outras que marg1navam sua bor•da 1 se 
' , ,.. • r d 
deve o menor atividade dos musculos masseter e ptertgot eo 
medi a I • 
Assim, estas e outras modificaç~es surgidas 
constitufram uma resposta funcional à nova condição, ou 
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ai nd.:1, uma rcadaptação que, 011tretanto, nao se 
no curto espaço de tempo de observação. 
cornp I etou 
Seria entretanto, uma simp! i fi cação exagcr!: 
da atribuir uos estfwulos funcionais a total responsabi! i-
dade pe I o arranjo das I i nhas de fenda. A organização es 
trutura! do osso depende de uma s~rie de fatores complexos 
e inter'! igados e as fendas indicam apenas parte dessa or 
gan 1 zuçao (Si,\ I TH, 197 4). 
De um modo gera! r as modificaçÕes surgidos 
esta o de acordo com aquc J as observadas por DO\VGJALLO( 1932) 
em mandfbulas humanas desdentadas. 
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CONCLUSÕES 
Com base nos resu r ta dos da observaçBo de I 5 
Cebus .:1pe! la, jovens e adultos, intactos ou submetidos a 
extraç~o dent~ria da hemi-arcadd direita, mandibular• ou ma 
xilar, ap~s um intervalo p~s-cirt~rgico de at.; dois anos, 
julgamos pode1~ concluir que: 
I. os m~sculos da mastiguç;o nao se modificam quanto i3 for 
ma, direç.;o dos feixes de fibras e ~1?eas de origem e 111 
ser·çao; 
2. o peso da massa seca dos m~ seu I os da mastigação e v i den-
c í a que há uma reduç~o na massa museu I ar do ternpora I , mu~ 
s~ter e pterigofdeo lateral no lado que sofreu as extra-
ç~es dent~r i as; 
3. na o ocorr·em desvios sag i tu i s do esque I eto fac i a I; 
4. as observaçoes osseas ma1s expresstvas no lado operado 
sao: 
a. o se1o maxilar aumenta em volume pela perdü dos den-
tes superiores ou inferiores do mesmo lado; 
' b. o cor•po da mandi bu! a tende a tor•nar-se menos espesso 
c. 
e o ramo da mandfbula mais baixo e mais largo; 
o rébordo alveolar maxilar fica aplanado, em I i nhu 
com o palato e se reabsorve mais que o mandibular , 




d. o ângu I o da rnand f bu I a pP<Tf~ i c ame nte na o se a I ter·<:~ com 
a perdu un í l utcru! dos dentes; 
5. as modificaç~es dent~rias ma1s expressivas sao: 
a. os dentes sem contato antagonista extruem de seus ai 
v~olos e ficam vestfbulo-vertidos, o que leva ao ap~ 
r-ecimento de diastemas entPe eles; em consequencia, 
h~ uma modificação na forma da arcada dent~ria, 




b. há um maior ac~mu!o de concreçoes calcÓreas nos den-
tes que perdem contato oclusal; 
6. as modificaç;;es observ~veis atrav~s das radiografias co.!:!_ 
sistem principalmente de: 
a. diminuição do trabccu! a do no !~e bor-do ~sseo a I veo l ar• 
e no pPocesso alveolnr onde os dentes estavum extruf 
dos; 
b. menor condensação das trab~cu I as do pamo mandi bu! <W 
dispostas entre a cabeç.a da mand i bu I a e a área retro 
moi ar~; 
]. as principais modificaç~es na estPutura da compacta ~s­
sea observáveis atl~av~s da t~cn i ca das f i nhas de fenda, 
ocorrem no rebordo alveolar desdentado, na região da 
sÍnf.ise mandibular' e no t~ber e parede anterior da max1 
la, seguindo a extraçao ou extrus~o dos dentes e sao 
traduzidas por uma desorganização no aPranjo das 
de fenda; 
inhas 
8. as modificaç~es surgidas sao causadas nao apenas em de 
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cor•r-enc1a direta da cirUI~gia, ' mas turnbcm pela reduçao 
de estfmulos funcionuís que esta ocUs1ona; 
9. u extensao e o tipo das modificuç~es independem da ida 
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F ig. 
LEGENDAS DAS FIGURAS 
Aspecto da face do Cebus apc I ! a cujos dentes maxJ.. 
lares do lado direito foram extrafdos 2 anos an-
tes. O dente cantno infer>iot~ dire-ito projetado 
para fora da boc<l dá a imp!~essÕo de um desvio sa 
gita! da face. 
Fig. 2- Macaco 4f, dentes inferiores extrafdos. V i sta I a 
teral da maxila dir~eita papa mostr-ar extrusuo dos 
dentes super- i or•es e a de I gaçament·o da cor•t i caI os 
sea alveolar. 
Fig. 3- Macaco lm, dentes inferiores extrafdos. 
de concreç;;es de tártaro em dentes superiores sem 
antagonistas. 
F i g. 4 - Macaco Srn, dentes i nfet· i opes extra f dos. Ar> cu da 
dent.;r i a max i I <:~r estre i tu da de v i do a di spos i ç-~o 
em I i nha r• e ta dos dentes poste r i ores do I a do di-
rei to. 
Fig. 5 -Macaco 9m, dentes supePiores extrafdos. Arcada 
dent~r·ia mandibular alapgada as expensas da vestf 
bulo-ver·s~o dos dentes posterior•es do lado direi 
to,(seta). 
- 62 -
... ··--'I§Wl!' 1 
' 
Fig. 6- Macaco fm, dentes inferiores extrafdos. Aspectodo 
rcb01~do alveolar mandibular reabsorvido. Notar• a 
foPmação de um plano inclinado mais baixo no lado 
externo. 
Fig. 7 - Macaco 4f, ' dentes infer•iores extr•aJdos. Vista la-
teral das hemi-mandfbulas, paPa mostr•ar a 
s~o da reabsorç~o do rebordo alveolar. 
F i g. 8 - ~1acaco 9111, dentes supct~ 1 ores extr·a f dos. 
exten 
Aspecto 
I ater ai do cran 1 o pu!~a mostrar a reabsorção do r e 
bordo alveolar. Notar• a presença de r-a f zes r> ema-
nascentes. Notar tatnb~m os diastemas entre os 
-dentes inferior>es e as suas extr>usoes. 
Fig. 9 - Macaco 9m, ' dentes superiores extratdos. Detalhe 










Fig. 14 - Macaco 3mr dentes inferiores extrafdos. Lado nao 
operado (A) do cr~nio exibindo distribuiç~o nor-, 
ma I das I i nhas de fenda. Lado operado ( B) mos 
trando desorgan i zaç~o das I i nhas de fenda no p!~.2. 
cesso alveolar e t~ber da maxila. 
Fig. 15- Macaco 4C dcntc,s inferiores extr·afdos. Aspecto 
1 ater a I das hemi-mand f bu 1 as di r e i ta e esquerda p~ 
ra mostr>ur desoPganização das I inhas de fen du 
no rebo1~do a 1 veol aP r>eabsorv i do da hem i -mandfbu-
la desdentada. 
Fig. 16- Macaco 7m, dentes super1orcs extrafdos. 
lateral das hemi-mandfbulas direita e 
Aspecto 
esquerda 
par-a mostr·ar a di str i bu i ção das I I nhas de fenda 
no pr~accsso a f veo! ar e ramo da mand fbu I a. O pr'Q 
cesso cor•on(; i de esquerdo upresenta uma fratur>a 
acidental eost-mortem. 
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